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Pelomenos130 pessoasmorreram em
acidentes laborais em 2010 Mas a Ins
pecção doTrabalho só contava asmor
tes oficialmente comunicadas Na pes
ca que teve um ano terrível não regis
tou qualquer vítima por exemplo Este
ano os procedimentos já mudaram
Em Fevereiro a Autoridade

para as Condições no Trabalho
ACT passou a abrir inquéritos à
mortes e acidentes de trabalho
graves noticiados pela comunica
ção social Até então só investiga
va as ocorrências de que tivesse

conhecimento oficial Assim se

compreende que as estatísticas
digam não ter havido qualquer
morte nas pescas apesar dos inú
meros naufrágios do ano passado
Por lei só os empregadores são

obrigados a comunicar sinistros
em24 horas disse fonte oficial da
ACT Mas também as polícias os
bombeiros ou o INEMpodem to
mar a iniciativa de informar a au
toridade ou os tribunais de traba
lho com anos de atraso O siste
ma contudo deixava passar mui
tos sinistros pelo que em Feve
reiro a Direcção de Actividade

Inspectiva daACTcomeçou a en
viar aos serviços de todo o país as
notícias sobre acidentes laborais
de que teve conhecimento

Com base na informação os
serviços desconcentrados pode
rão abrir o inquérito para apurar
as causas do acidente disse a
mesma fonte acrescentando que
a ACT admite celebrar acordos

com entidades como associações
florestais ou da pesca paraque lhe
sejam comunicados mortes ou
acidentes graves ocorridos na
agricultura ou no mar Estas são
duas áreas de actividade onde a

Autoridade para as Condições no
Trabalho estima existirem mais
acidentes mortais não notificados

Mortes tendem a diminuir

No ano passado morreramemser
viço pelomenos 130 trabalhadores
refere o balanço daACT aque o JN
teve acesso É certo que o número
émaior do que os 115 óbitos do ano
anterior mas a tendência de longo
prazo é de diminuição em 2004
por exemplo perderam a vida 197
trabalhadores Trata se de pes
soas que perderam a vida no local
de trabalho ou até um ano depois
na sequência de um acidente gra
ve Neste caso e de novo ressalvou
a fonte oficial da ACT são conta
das apenas as mortes que lhe são
comunicadas

O trabalhomais perigoso ainda
é a construção civil sobretudo
quando em altura com quedas
comomaior causa de morte Mas

também aqui a melhoria é eviden
te há seis ano quando terminou
a construção dos estádios do Eu
ro 2004 tinha morrido perto do
dobro das pessoas Seguem se a
agricultura a indústria de metais
e a química

DIA DA PREVENÇÃO E
SEGURANÇA LABORAL

Éno Porto que mais
se morre a trabalhar

Duas em cada dez vítimas mortais

23 em 130 registadas em 2010
trabalhava no Porto de longe o
distrito com maior sinistraiidade

Em Portalegre não houve nem um
acidente mortal

ACTpercorre país em
acções de sensibilização
Encontros seminários jornadas
um pouco por todo o país Este ano
a ACT continua a levar a vários

públicos desde escolas a empre
sas a mensagem de que mais vale
prevenir do que remediar
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